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1. INTRODUÇÃO 
 

Tremellomycetes é uma classe de fungos adaptados a diferentes ambientes 
que fazem parte do subfilo Agarimycotina. Alguns gêneros dessa classe são 
patógenos emergentes e causam infecções oportunistas em seres humanos e 
animais, sendo também considerados agentes causadores de criptococose 
(CAVALCANTE e FERREIRA, 2022). A fonte primária de contaminação com esses 
micro-organismos inclui o contato com excretas de aves ou alimentos 
contaminados (AKAPO et al., 2019; MENEZES et al., 2014).  

Estudos demonstram que o pombo doméstico (Columba livia) é uma ave 
sinantrópica, encontrada em grande quantidade em ambientes urbanos, 
principalmente pela oferta de alimento, arquitetura das cidades que propiciam 
abrigo e a falta de um programa de controle populacional eficaz (LABANHARE e 
PERRELLI, 2007). Esta espécie apresenta um importante papel na disseminação 
de fungos patógenos, incluindo Cryptococcus do complexo neoformans e outras 
espécies emergentes de Cryptococcus reclassificadas por Liu et al (2015) nos 
gêneros Papiliotrema, Naganishia e Filobasidium (BRITO et al, 2019, OLIVEIRA et 
al., 2021). Recentemente, Bermann et al (2022) relataram o isolamento de 
Papiliotrema flavescens, Naganishia diffluens, Filobasidium magnum e Naganishia 
randhawae de cérebro, pulmão e intestino de C. livia hígidos e identificaram que 
esses fungos expressavam importantes fatores de virulência como cápsula e 
termotolerância, indicando seu potencial patogênico. Adicionalmente, esses 
autores destacaram a importância do pombo doméstico como possível 
disseminador de patógenos fúngicos oportunistas e emergentes. 

Embora a etiologia da criptococose em humanos e animais seja comumente 
causada por espécies dos complexos Cryptococcus neoformans e Cryptococcus 
gattii, é crescente o número de relatos de infecções por espécies oportunistas 
incluindo Papiliotrema laurentii (anteriormente Cryptococcus laurentii), Naganishia 
albida (anteriormente Cryptococcus albidus), N. diffluens (anteriormente 
Cryptococcus diffluens) e   F. magnum (anteriormente Cryptococcus magnus) 
(MORALES-LÓPEZ e GARCIA-EFFRON, 2021), 

Este trabalho é uma continuidade de estudos anteriores e tem por objetivo 
verificar a presença de espécies de Cryptococcus e outras espécies de fungos da 
classe Tremellomycetes em órgãos e fezes de pombos capturados na zona urbana 
dos municípios de Pelotas e Rio Grande, Rio Grande do Sul.  
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2. METODOLOGIA 
 

Columba livia jovens e adultos (n=71) foram capturados na área urbana dos 
municípios de Pelotas e Rio Grande utilizando rede de neblina. Este projeto foi 
realizado em parceria com o projeto Fauna parasitária de Columba livia (Aves: 
Columbidae) e todos os procedimentos com os animais foram submetidos à 
Comissão de Ética em Experimentação Animal da Universidade Federal de Pelotas 
(CEUA, processo nº12860-2018) e autorização de SISBIO (processo nº 612352). 

Após eutanásia, os animais foram submetidos a necropsia e os órgãos 
(cérebro e pulmão) foram coletados e armazenados individualmente em freezer a  
-20°C até o processamento micológico para isolamento fúngico.  

Para a pesquisa de Cryptococcus e outras espécies de Tremellomycetes em 
fezes de pombos domésticos, realizou-se a coleta de 30 amostras de fezes, 
acumuladas em prédios de armazenamento de grãos no porto do município de 
Pelotas. Aproximadamente 10 gramas de fezes foram armazenadas em frascos 
estéreis devidamente identificados e imediatamente encaminhadas ao laboratório 
de micologia (LAbMico/IB/UFPel), para o devido processamento e análise.  

Posteriormente, as amostras de órgãos e fezes foram processadas, para se 
ter o isolamento fúngico. Os fragmentos dos órgãos (cérebro e pulmão) foram 
macerados e transferidos para tubos tipo falcon contendo 9mL de solução salina, a 
0,9% em uma proporção aproximada de 1:9. Os tubos foram agitados por 10 
segundos em vórtex e incubados a 37°C em estufa em agitação constante (150 
rpm) durante 60 minutos. Após as amostras ficaram em repouso por 15 minutos e 
uma alíquota de 100μL do sobrenadante foi semeada em placas de petri contendo 
ágar niger, em duplicatas. As placas foram incubadas em estufa bacteriológica 
25°C durante 10 dias. Para o processamento das amostras de vezes, as excretas 
foram pesadas (aproximadamente 2 gramas) maceradas e posteriormente 
transferidas para tubos tipo falcon contendo 18mL de solução salina a 0,18%. Após, 
a solução foi homogeneizada por agitação em vórtex durante 10 minutos. 
Posteriormente, as amostras ficaram em repouso por 15 minutos e uma alíquota de 
100μL do sobrenadante foi semeada em placas de petri contendo ágar niger. As 
placas foram incubadas em uma estufa bacteriológica, a 25°C, por um período de 
3 a 5 dias. 

As colônias com características similares às de Cryptococcus spp. foram 
submetidas ao exame direto com tinta da China e analisadas por microscopia 
óptica. Quando confirmada a presença de células leveduriformes envolvidas por 
cápsula, as colônias foram repicadas para obtenção de culturas puras. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De 71 amostras de cérebro e pulmão e de fezes (30) até o momento 
analisadas, 12 isolados dos órgãos e 8 isolados das fezes apresentaram colônias 
de coloração amarronzada ou creme em ágar niger com aspecto brilhante e 
mucóide, sugestivos de colônias de Cryptococcus spp.. A análise micromorfológica 
dessas colônias com tinta da China evidenciou células leveduriformes de 
morfologia globosa e ovalada, rodeadas por uma cápsula que variou em espessura. 
Ressalta-se que aidentificação em nível de gênero e espécie será realizada por 
técnicas moleculares, conforme descrito por Bermann et al. (2022). Posteriormente, 
também serão avaliados os fatores de virulência desses isolados, incluindo 
produção de melanina, termotolerância, produção de urease e fosfolipase 



 

 

Previamente, em seu estudo, Bermann et al. (2022) ao analisarem 112 
pombos domésticos, obtiveram o isolamento de fungos com características macro 
e micromorfológicas, similares as descritas no presente estudo, em 11,60% 
(13/112). Os isolados de Bermann et al. (2022) foram identificados molecularmente 
como P. flavescens, N. diffluens, F. magnum e N. randhawae e expressaram 
importantes fatores de virulência, incluindo a produção de cápsula e 
termotolerância.  

Adicionalmente, estudos realizados durante a última década têm 
demostrado que ambientes ricos em excrementos de pássaros tem um papel 
relevante na disseminação de Cryptococcus do complexo neoformans (FARIA et 
al, 2010; BRITO et al., 2019), bem como de outros fungos patógenos emergentes, 
incluindo P. laurentii, N. albida e P. flavescens (BRITO et al, 2019, OLIVEIRA et al., 
2021), destacando a importância desses animais no contexto da saúde única. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados parciais deste estudo demonstram que pombos domésticos 

podem albergar fungos, provavelmente da classe Tremellomycetes, com possível 
potencial patogênico. Contudo, análises moleculares necessitam ser realizadas 
para a identificação dos isolados obtidos em nível de gênero e espécie, bem como 
também será avaliada a expressão de fatores de virulência. Aqui, destaca-se 
também a importância do pombo doméstico como possível disseminador de 
patógenos fúngicos oportunistas e emergentes.  
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